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Aos vinte e três dias do mês de Junho do ano de mil novecentos e noventa c nove. 

no 5al30 Nobre da Junta de Freguesia de Esgueira, reun iu ordinariame nte a Câ mara Municipal 

de AVCITO. sob a Presidência do Sr. Presidente, Dr. Alberto Afonso SOUlO de Miranda, c com a 

presença dos Vereadores Srs. Dr. José da Cruz Costa, Eduardo Elísio Sil va Peralta Feio, Eng." 

Manuel Ferre ira da Cruz Tavares, Domi ngos José Barrete Cerqueira. e Dra Mana Antón ia 

Carga de Vasconcelos Dias Pinho e Melo 

Presente também o Sr. Presidente da Junt a de Fregues ia de Esg ueira Prc f Fernand o 

Leilão 

Pelas 10 horas e 30 min utos foi declarada aberta a prese nte reunião . 

L.\l..TM: ... Foi deliberado, por unanimidade. j ustificar as faltas dadas pelos Srs 

Vereadores Ja ime Simões Borges, Pro f Celso Augusto Baptista dos San tos e Eng." Eduardo 

Relmiro Torres do Couto. 

eE.RÍOp O D f cfY U 5 DA ()HDeJILJQ1Jld 

~A.S: - O Sr. Presidente da Junta de Fregues ia de Esgueira. declarou 

aberta a reunião. cumprimentou a Câmar a Municip al c todos os presentes. e após agradece r a 

ccstocacao do executivo cama ràrio àquela Freguesia. proferiu as segu intes palavras : "É com 

incorrida alegria que recebemos v. Ex as nesta Casa , outrora Paços de Concel ho. de traça 

arquitecrómca do período final do barroco setec entista português. Esta terceira Presidência 

Aberta de V. Exa . se permite que se ahra um novo capí tulo , num relaci onamento mais efectivc , 

entre a Câmara e esta Freguesia, de nossa parte, conhecen do as boas gentes de Esgueira. se vos 

abrem, de par em par, as nossas porta s, para que , em diálogo empenhado e construtivo. se 

tracem novos rumos para esta freguesia. Esgue ira era lima vila com identidade econ ômica e 

social próprias e de ju risdição real, com existência certificada já em 1050 e o período entre os 
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1/ "- ~ século s XV I c XVIII deverá ter sido, cert amente, o mais impo rtante desta terra (como alguém 

escreve u) cond enada a ser a vizin ha de Avciro . Já que Esgueira se afirma peran te a sua vizin h 

ducal, quer pela sua privilegiada situaç ão institu cional e po lítica (sujeit ava 3 1 vilas, 10 

concelhos e um Co uto) quer pela sua sólida e prósp era s ituação eco nômica, ahcerç ada na 

tradicional produção c comérc io do sal (a existência, próxima do viaduto do caminho de ferro 

de uma propri edade conhec ida pela cova do bacalhau; o aparecimento, no loca l. de restos de 

cavemame s de navio de tipo latino; a idêntica localização da antiga alfând ega de Vila; c, a 

criação por D. João V. em 1740, de uma feira mensal para além da an ual que já existia. 

con firmam a importânc ia do porte lagunar . A segunda metade do séc. XVIII e todo o século 

XIX marca não só a decadência dessa autoridade (em 1759 Esgueira é anexada a Avcir o com o 

simples f reguesia, completando no corre nte ano 240 anos) mas também a alteração da 

fisionomia urbana, pela introdução dos mode los arquit ectó nicos do séc . XIX. não perdendo o ar 

nobre. aco lhcdur e humano de aglomerado que mer gulha forte as suas raízes num passado tà o 

digno quão longinquo. Saiba mos. pelo menos. respeit ar esta dign idade . Ap ós esta resenh a 

histórica volte mo- nos para a Esgueira de hoje: caracterizada por uma vasta população que 

segundo as previs ões no ano 2020 atingirá os 32.000 habitantes e dispersa por uma dezena de 

lugares. esta fregue sia tem predom inância etária entre os 30 e 3S anos, com uma taxa de 

activid ade de 48.8%. ligeiramente superior à verifica da no concelho e acima da inere nte à 

Região Centro e ao País; ao nível de instrução cerca de 3.500 alunos frequentam as nossas 

Escolas o que contribui para que a percentagem de esco larida de seja favorável. bem melho r que 

a do País. da Região Centro e do Concelho, Face a estes dadés, Esg ueira não poder á ser ulhada 

como fregues ia menor e acredito , Sr. Pres idente , que o seu dinamismo proporciona ra à 

fregues ia um surto de modern idade e de melhor qua lidade de vida De entre as pnncipars 

carências. com o desejo de as ver supridas neste ma ndato. referi rei: A deg radaç ão da rede 

viária. que se acentu a, com grandes incômodo s e prej uízos econô micos, nos arrua mentos que 

foram ou estão a ser objecto de execução de obras de saneamento e perfuração para lançam ento 

do intercepta r geral. A morosidade des tes traba lhos resulta em repetidos prote stos de 5t' US 

residentes. chegados a es ta Junta; a ausência de ordenamento e de limitação de trânsito, não só 

nas art érias do Centro Histórico, onde urge a sua pedo nalizaçâo, como també m nos lugares 

onde predominam as ruas estreita s; a faha de sinalização, de mecanismos conducente s à 

reduç ão da velocidade, não salvaguarda a integridad e física do peão , principalmente a criança c 

o idoso. Para lhes dar um espaço de tranquilidade e segu rança construam-se mai s passeio s. 

Dentro da delegaç ão de compe tências espe ramos que nos seja concedi do o mater ial, constante 
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do plano de v l i c i t ad~e" qu ~. activid.ades. para os ,realizar; a u sê~c ia de placas toponímic as, j â so "'I "' " 
tardam a chegar; a falta de area de estacionamento preocupa-nos sen amente. Com a k 

transferência da unidade de Saúde da Casa do Povo para o rés do chão des ta Junta. o doent 

ficou com oulra qualidade de instalação, mas não de ixa de ser um remendo . uma situação 

transitória, já que o espaço físico disponibilizado não se adequa à ripicidade dos seus serviços 

Erguer o Centro de Saúde é uma necessidade que não pode ser adiada Esta ocupação das 

instalações da Junta cereea a realização de cursos de formação e impede as Associações de 

concre tizarem os seus planos. Dai se tomar imperio so o conclu ir do proj ccto da Casa da 

Cultura, para se iniciar a sua construção, lembrando a necessidade de se inclu ir um auditório 

Apoio às colectividades que difundem o gosto da cultura c prática desport iva, em oc upação de 

tempos livres; criação de campos desport ivos em Maradnçc s e Bela Vista; requalifica r o 

pavilhão 110 Clube Povo de Esgueira, com intervenção no seu exterior que se encont ra bem 

degradado; aquisição e restauro da sede da Casa do Povo para corresponder às modalidad es que 

ai se praticam; arranque da construção de um ginásio para a Escola Gimnica; Em atenção ao 

elevado número de estudantes, à área de Desporto que funciona na Escola Secundária, a 

construção das piscinas esco lares não pode ser uma utopia, mas um direito seu , no mesmo pé 

de igualdade que os seus colegas ceboleiros ou cagaréus, que Já de las des frutam. A cons trução 

de um pavilhão gimnodesportivo na Escola Aires Barbosa deverá ser integrada no plano de 

acüvidad es da Câmara para o ano 2000 . A'lance-se com a co nstrução da Escola do l° Ciclo na 

Bela Vista/Ca bo Luis e do Jardim de Infância na Quinta do Simão e Paço. A iluminação não 

chega ainda a todos os arruamemos da freguesia e a que eXÍ's te é puxaria sendo de lamenta r a 

morosidade na reso lução dos casos apresentados . Atendendo a que na Escola Secundária 

funcionam cursos noctumos reveja -se a sua iluminação envolvente, insufieiente no momento: 

proceda-se ia iluminação da passagem superior de Mataduços. Predomina nesta fregues ia o 

betão e com ele desapareceram os espaços verdes. Alargue-se a zona envolvente ao pavilhão do 

Clube Povo de Esgueira c crie-se ai o Parque do Outeiro, devolvendo-se à freguesia essa sua 

área florestal. Proceda-se ao arranjo urbanístico da zona envolvente ao Cen tro Socia l Paroquial, 

em Maraduço a e no Paço cons trua-se o seu Centro Socia l e um miradouro , frente à capel a, que 

deverá conhecer outro espaço para dar lugar a uma nova construção; restaure-se o parque 

infantil na Rua das Cardadeiras com equipamento legal e crie-se outro no Olho de AgU3, com 

espaços adequados ao efeito. Nest e rosário de necessidades , bem revelado r do esquecimento a 

que temos sido votados, mencionarei ainda a falta do mercado, mais premente quando o actual 

passar a funcionar em Santiago e a casa mortuária. porque a capela que a subst itui não tem 
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1/ 'J ~ p-'condições e encontra-se situada numa rua ,de grande a,fluência d e tráfego. Em Esgueira, 

podemos afirmá-lo, os mortos põem em nsco a integridade física dos VIVOS. Lembrare i 

flnalmcnre, n alargamento da rede de saneamento em Agras do Nane e Paço . Sr. Presidente: a 

freguesia voto u mei oritaria mente no seu programa e con tinua li acre d itar que o seu d inamismo 

fará virar uma nova página, li de uma Esgueira moderna, que di gnifique as suas boas gentes e 

de que elas se orgulhem. Termino , renovando as boas-vindas e agradecendo li Y. Ex.as esta 

visita de trabalho c ausculta ção, pedindo permissão de exteriorizar o nosso reconhecimen to, 

com li oferta de um dos símbolos da nossa ant iga municipalidade: li cópia em azulejo do 

frontispício do fcral, ass inado em 8 de l unho de 1515, por EI-Rei D. ManuelL" 

O Sr. Presidente da Câmara agradece u a hospitalidade e a presenç a de lodos , 

realçando que está no espírito do Executivo a vontade e mais ima ginaç ão para resolver os 

problemas, dai quererem ouvir as pessoas e as propostas que têm para apresentar, porque as 

populações têm muito a aduzir ao Execu tivo. A intenção é servir bem as populações, sendo 

certo que também ficam a conhecer as suas limitações, na medida em que todas as freguesias 

sêo importantes e a todas se tem que dar atenção Relativamente às sugestões e carências 

expostas pelo Sr. Presidente da Junta de Freguesia, o Sr. Presiden te da Câma ra informou que 

algumas das mesmas iriam ser trabalhadas no decurso da presente reunião . 

De segu ida o Sr. Presidente convidou o públ ico presente a intervir pelo que. pela 

ordem que a segu ir se indica , os municipcs foram usando da palavra e co locando as questões 

que consideraram pert inentes, a saber: 

10
- Sr. Afonso Tavares, que disse pugnar desde 1993 por um Centro Couv ivio para 

a 3" Idade, solicitou também que seja célere a obra de construção do Centro de Saúd e e referiu­

se à necess idade de serem implementados Cursos de Formação Profissional, para os quais a 

Junta de Freguesia de Esgueira tem já.apresentado alguns projectos 

2° ~ Sr. Fernando de Lima Carvalho, presidente da Assembleia Ge ral da A.C.A.E ., 

que leu um depoim ento em nome dos Artistas de Esgue ira, o qual aqui se dá como transcrito e 

faz parte integrante da presente acta. 

3° - Sr. José Baptista Nunes, da Comissão Auxiliar do Progresso de Tabocira. que 

sugeriu que fosse destacado um médico dos Serviços Sociais para prestar assistência, instalaç ão 

de uma agência bancária, e disse ser também necessário que Junto às Escolas se plantem 
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árvores e se co loquem bancos nos recreios . Referiu também a necessidad e de serem criada s ~'-J ~ 
acuvidades no Cen tro Socia l de Faboeir a. 

4° - D. Maria de Lurdes Neto, residente na Rua do Repouso , n" 10, paralela à 

Urbanização do Pelourinho, em Esgueira. a dar nota que j á no ano findo esteve presente numa 

reunião pública a so licitar a remodelação do jardim afccto àquela Urbanização. e que os jove ns 

fosse m impedidos de jogar bola naque le loca l dado que alem de causarem imenso barulho. á 

degradam todo aq uele espaço. Solic itou também que se providencie no sent ido de pôr lermo 

aos cães vadios 

5° . Sr. He ito r Santos C unha que , na qualidad e de Adm inistrador do Prédio n" 8. 

sito na Rua da Agra. solicitou que se proceda ao arranjo urbanisrico das áreas circ undantes dos 

prédios. 

6" . Sr. Hernãni Marques Oliveira, Presidente do Grupo Folclórico de Esgueira. que 

solicitou que se envidem es forços no sentido de se avançar com a construç ão do Cent ro 

Cultural, dado que as Associações de Esgueira necess itam de espaço para poder em trabalhar. 

alertando para o facto de actualmcnte estarem a ensa iar no Pavilh ão das Cardadeiras 

7" - Sr. Albino Cunha, que aprese ntou um programa de intenções do Clu be do Povo 

de Esgueira, cujo documento faz parte integrante da presente-acta 

8" - Sr. Júlio Gomes dos Reis Alertou para o facto de se permitir o estacíooameuto 

em ambos os lados da Rua Costa Cascais. o que provoca diariame nte um grande embaraço 110 

trânsito, nomeadamen te em frente à Capela do Espírito San to. Refer iu-se também ao problema 

do lixo que se acumula aos feriados e fins-de-semana e ao aumento de cães vadios na freguesia 

90 
• Sr. José Gonç alves Venâncio, residente na fregues ia há 18 anos. que 

considerou a freguesia de Esgue ira como sendo a mais esquecida e penalizada. em termos 

sociais c ambien tais. não só pelo poder local como també m pelo Governo . lendo feito especial 

referência oinecessidade de uma Unidade de Saúde condigna, de espaços verdes e de lazer e aos 

problemas provocados pelo imenso tráfego automóvel. O docume nto onde se encontram 

descritas estas s ituações enco ntra-se anexo ~ presente acta. 
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10"· S, . """I Oliveira Costa, residente em M"'dOÇO' ~" d i O'~I::~ 
ser criado um campo desportiv o em Mataduçus. para o qu al fO I j á celebrada escntura. à 

necessidade de um espaço para parque de lazer, indispensável à ocupação dos jovens. Referiu 

também a necessidad e de colocação de bandas sono ras na Rua da Alegria até ao Paço, dado que 

têm ocorr ido mui tos ac iden tes. face ao excesso de veloc idade, 

I l~ - Sr. João Meira, residente na freguesia há 36 anos. Congr atu lou-se com ;1 obra 

que está li ser levada li efeito na área envolv ente à Igreja Paroq uia l. li co ntento da co m un ida de 

paroquial, que há dez que esperavam por esta obra. De seguida. e como reside na zona do 

Hauro do Vouga, alertou para o estado ca lamitoso em que se encontra aque la área, não só 1'01 

lerem sido demolidas algumas habitações, como também pelo facto de a rua envolven te ao 

parque de autocar ros dos STUA e que dá acesso ao referido Bairro se encontrar deteriorada , 

em conseqüência da falta de pavimentação de uma vala, aberta para colocação da rede de 

abastecimento de água . Por fim referiu-se à necessidade de cumprimento dos prazos, situação a 

ler em conta pe los funcioná rios da Autarquia 

De seguida O Sr. Presidente interrompeu os trabalhos , por alguns mom entos 

11Q- Sr. Fer nando Vinagre, que se referiu ao lugar do Paço, em sua op inião muito 

despreza do. nomeadamen te no que refere aos arruamentos que estão muito degrad ados e à fraca 

iluminação púb lica. Suger iu o aproveitamento da água da bica da Fonte do Paço, passeios nas 

Ruas da Flores ta e da Escola, contcntores e vidrões, mais sinalização, abrigos nas paragens de 

autocarros.arranjo do adro da Cape la, terreno para implantação de um Centro Social. execução 

de um cclector de águas pluviais j unto ao pontão que dá entrada para a Renault e alertou 

também para determinadas construções que não cu mprem os alinh amentos estabelec idos por 

lei. 

13" - Sr. Manuel Pereira, que questionou sobre a s ituação de um prédio rúsnco 

dcnormnado "Serrado", localizado na Roçada de Cima, que era propriedade das Confrari as do 

Santísssimo Sacramento. de Nossa Senhora do Rosário e Junta de Freguesia de Esgue ira e foi 

vendido à Câmara Municipal de Aveiro. por escritura ce lebrada em 26 de Março de 1992, em 

que se referia que a verba destinada à Junta de Freguesia de Esgueira ser ia inves tida 
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l f/ , "f"'" ~ aquisição de terrenos, que seriam utilizados para fins de eqUiPa~en to socia l, de aeo'ido com o 

projecto em elaboração. Dado que, na qualidade de Tesoureiro da Junta de Freguesia de 

Esgueira, outorgou na respectiva escritura, sente-se de certo modo responsável por. até à data. 

ainda nào ter sido nada resolvido. O documento em questão foi reproduzido e faz parte da 

presente acta. Referiu-se também à fraca iluminação existente no lugar de Mateduços. à 

necessidade de pavimentação de arruamentos nos lugares de Mataduços e Alumieira, ao mau 

estado em que se encontra o pavimento e os bancos da Igreja c qua l a situação da escritura de 

doação iI ACREMA, pari! construção da respectiva Sede e campos desportiv os. Solicitou 

também informação relativamente às dem arc bes por pan e da Câmara para a con strução do 

campo de futebol e resta ntes infraestruturas. O documento onde es tão descritas estas situações 

fazparte da presente acta 

14" - Sr. Rogério Santos, solicitou que sejam tomadas providências relativa mente à 

rotunda existente na Póvoa do Paço, dado os inúmeros ac identes que ali têm ocorrido 

ISU. Sr. Antônio Sancho que se referiu a Rua das Almas, que da acesso ao lugar do 

Paço, em que foram viabilizados cdiflcios em altura, não existindo, contudo. rede de águas 

pluviais, pelo que as águas de hombagem da cave não têm escoamento. Solicitou també m ao 

Sr. Presidente especial atenção para o pedido apresentado nos Serviços Municipais de 

Habitação por Lucinda Maria da Rocha Lemos, residente na Rua das Vielas, no lugar do Paço. 

16G Sr. João Tavares que pediu que seja dada mais atenção a freguesia, porque a • 

Câmara não tem dado resposta as suas solicitações e só no ultimo ano do ante rior mandato se 

começou a "olhar" ra ra Esgueira 

17" . l' ro f Carpinte iro que, na qualidade de Presidente da Asse mbleia Geral da 

Associação de Pais da Escola Aires Barbosa. fel o levantamento das carências mais pertinentes 

daquele estabelecimento de ensino e que. no essencial. se resumem à falta de um espaço rar a a 

prática desport iva, ausência de condições fisicas adequadas de permanência c convívio dos 

alunos. falta de iluminação exterior, deficientes condições do pavimento de acesso á Rua Jose 

Luciano de Cas tro c. co nsequcntemente . ausência de passeios ate aos semáforos e falta de um 

espaço mais alargado e coberto para abrigo de um maior numero de alunos em dias de chuva 
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raze.Tfavor ncnl.lllm. e o dinheiro tem que ser igualmente d istr ibUídO ~. p.O".~OS. os C iJ!d~·O.' djj!{
mesmo concelho . O seg undo pomo é a recuperação dos espaç os verdes que faliam. sobretudo 

aqut em Esgueira. Esgueira foi construido de uma forma que cu crmquer muno , aqui ha uns 

anos, porque se fez uma seiva de pedra, sem os devidos cuidados com o equilí brio ecológico. 

com os espaços de convivjo, com os espaços de lazer. com os espaços desport ivos. O que esta 

feito est á feito. Tem agora que se tentar estabelecer um equilíbrio para que os erros não se 

repil am e que, pelo menos, venham a ser corrig idos. Dou os parabéns às pessoas que fize ram a 

sua intervenção defenden do Esg ueira. com um certo nível e com conhec imentos . Lamen to que 

não tenha havido mulheres a fazer a mesma intervenção, ainda não estão habituadas, têm que 

começar a participar, porque a história do País e a história dos homens e das mulheres que 

vivem no Pais, e a história feita pelas pessoas que estão no poder. e quem está no poder é 

decide conforme entende, portanto. se o poder for partilhado e equili brado. talvez as decisões 

políticas venham a ser mais equilibradas, e não se chegue a situações de desequilibno como 

estas que encontramos em Esgueira," 

YE.B.E,~..!J!!R....E~~'.A.R.I::.::i : - "Os municipes que intervieram no 

pcriodo antes da ordem do dia falaram dos problemas actuais da freguesia e que pedem 

urgentemente uma atitude c uma actuaçâo deste Executivo. Queria dizer que Esgueira tem sido 

uma vitima da democracia, Desde 1976 que Esgueira foi palco de lulas partidárias c o estado 

actual da freguesia espelh á o resultado das mesmas, sendo necessário que se chegue a uma 

altura de serenidade, e que o poder municipal termine com a luta partidária entre os diversos 

pólos de poder local existentes na freguesia, porque a freguesia e o povo que sofrem com é 

estas lutas partidárias. Faço votos para que o Sr. Presidente e esta Câmara Municipal 

acrualrnente no poder, tragam serenidade a Esgueira, porque há inúmeras carências nesta 

freguesia. Há um contraste gritante entre Esgueira e as freguesias que sào o núcleo da cidade. 

Verá-Cru z e Glória, que choca todos os Esgueirenses e todas as pessoas que sentem Esgueira, 

que questionam como é que próximo do coração da cidade existe uma freguesia com as 

características, com o desassossego. com o esquecimento que se sente, que palpita aqui em 

Esgueira, quer no seu centro histórico, quer em todos os lugares que constituem a freguesia 

Corno criado na freguesia de Esgueira é este desabafo que queria deixar, que não e 

de desencanto, não é de pessimismo, é de apelo a esta Câmara, aos poderes actualmcnrc á 

frente do Município, para que tragam para Esgueira o desenvolvimento e o ritmo de 
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crescimento que está a ser imPT.imido ao restante COIlC,elho e sobretudo âs sua,s freguesias mais 

cenrrats. Esgueira faz parte da CIdade, e o coração da CIdade, é a mem ória da Cidade ." ~ K 

n :.REAllillL I!QMINÇOS U ' RO l1::I..R.A : - "Eu lenho um carinh o mu ito 

especia l por Esgueira e quando o Sr. Presidente da Junta se referiu ao modo como o povo votou 

na lista do Dr. Alberto Souto, sendo esta Câm ara composta por e lementos de vários partidos, 

suponho que lemo s dado um bom exemplo do convívio de mocr ático que se vive em Aveiro. 

Todos temos lutado para que o proj ecto do Sr. Presidente da Câmara lenha boas consequências 

para o povo da minha terra e tam bém para o povo da fregu esia de Esgue ira." 

:sR.....tRE:ilPE~: - "Eu gostava de fazer dois ou três comentários sobre as 

intervenções dos Srs. Vereador es. Não part ilho de todo a idéia da Dr." Maria Antônia sob re o 

papel da interve nção das mulher es na sociedad e portuguesa, sou mai s optinusra. As mu lheres 

desempenham um papel fundamental, is to porque ultrapassam os homens em várias matérias 

que tradici onalme nte lhes eram reservadas. Há de facto uma considera ção de absoluta 

igualdade e de oportunid ades e penso que são circunstâncias muito especifica s. Gost ava de 

deixar uma nota de optimis mo sob re o gradual aparecimento de mulhe res na vida autá rquica 

Xã o posso tam b ém subscrever a ideia de que estamos a valorizar o centro urbano c a dei xar na 

sombra as freguesias mais periféricas, Não há de facto aveirenses de primeira e de segunda . o 

que acon tece é qu e nós, para sermos efecuvarn ente jus tos e equitanvos temos que tratar 

des igualme nte aqu ilo que é desigua l, e temo s que ler um crescimen to equilibrado no COJ1 c ~\ho , 

nào podemos ler a pretensão de ser um concel ho homog êneo , que tenha todas as fregues ias 

com o me smo nível de desenvolvim ento. com as mesmas caract erísticas urbanas, não é 

verdade , seria forçar a própri a morfologia, a própria actividade eco nômica que cad a uma das 

freguesias lemo O que temos de facto é que estar atentos as necess idades, as carênc ias, aos 

prujectos que se adcquem ao nível de vida e ao tipo de vida que as pessoas querem ter nas suas 

freguesias. porque pode ler-se uma excelente qualidad e de vida nas freguesias perifé ricas e 

rurais, mel hor do que nas zo nas centra is. Poderão não ter a mão certo tipo de cois as, mas têm 

outro tipo de calma, outro tipo de convív io. de relacionamento mais pessoal co m os vizinhos, 

outro tipo de acnv idades que nào se pode desenvolver no asfalto e, port anto. de uma vez por 

todas. es ta Câmara não quer de lodo contribuir para deixar na sombr a as freguesias rurais e 

periféricas, quer do tá-las daqueles equi pamento s e daquela s infra-estrut uras que permitam às 

pessoas que preferem viver onde c resceram, ou que, por opç ão, 'lucrem ler um outro tipo de 
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l/ \ C l vida que não viver no centro urbano, e e uma riqueza . uma vanta gem, termos o privilégio de 

terrnos um concelho suficientemente diversi ficado par~ perrniur à sua popu lação poder optar 

sobre os tempo s de vida e a localização ond e pretende viver. 

Quanto ao Sr. Eng. Cruz Tavares, também acho que Esgueira pode ler sido vitima 

de algun s jogos partidári os, que foram pouco edificame s para a noss a vida part idária. da 

democracia . de na uns anos a es ta pane , mas deixe-me jogar com aqu ilo que diss e. nós não 

vamos trazer seren idade a Esgueira. nào é nossa ideia traze r serenidade a Esgueira. é traz er sim 

serenidade po lítica no sent ido de que, como frisou o Sr. Vereado r Domi ngos Cerquei ra. apesar 

das nOSSilS difer ente s sensi bilidades polí ticas . lemos conseguido con struir um am biente de 

trabalho na Câm ara. que se pauta pela de fesa dos interesses do Mumcipio. com objcctividadc e 

isenção e quando são esses interesses que es tão em cau sa, conseguimos rapidamente chegar a 

consenso, e portanto temos um bom ambiente na Câmara, Vamos seg uramente trazer um 

ambiente de seriedade , quan to ás intrigas políticas , isso sim, não é nossa linha de actuação 

prosseg uir por essa via, por es tigmat izar aque les que não pensam da mesma forma que nós. o 

cont rario. fal emo s d isso ma is-valia para consolidarmos e para reforçarmos as noss as próp rias 

posições e para testarmos a bonda de delas, o que nós vamos traze r a Esgueira, não é 

serenida de, é muita activida de e mu ito es timulo, muito cncorajamento , mu ito trabalho, para 

que os nossos prob lem as, que são nos sos, e são problemas de Aveiro, possam ser resolvidos 

com eficác ia." 

~\ RQ.U.E UES.ffiRTlVO---»Li\Y.E.lRQ: - O Sr. Pr esidente procedeu ainda li 

apresentação do projecro do parque desporti vo em desta que. o qual ficará localizado entre 

Taboera e Azurv a e irá dese nvo lver-se a partir de quatro pólos: o futuro estádio municipal. o 

qual poderá receber a candidatura do " Euro 2004", um cen tro hípico, um campo de golf e um 

complexo de t énis. Trata-se de um projecto que envolve um grande investimento e que assum e 

especial importância para toda a população do mun icípio de Aveiro 

OK!2.I::..~LV.E.. I.BAllALJJ.US: - De segu ida deu-se iní cio à apreciação dOI 

IlI .UlllIUS constantes da orüem de trabal hos. 

~lJ~RAS NI I!\ IA I'R ACELLDA R l l A D A S ES q ) ! ~ 

Q LifJ...=... F~: - Foi presente o processo de conc urso relativo a empr eitada em 

epígrafe. bem com o a informaç ão prestada pela comissão de análise, tendo sido delibera do, por 

~' 
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una nim idad e ,.,de aco rdo com a mesma. l.ransmiti.Ta todos os concolT.cnt es. q"' a ;"",}J:;';~ 
Exec utivo vai no se nti do de a adjudicação ser feita à Finn a SA LUS T IA )\:O RJBEIRü & C"~ 

LDA., pe la Impo rtância de catorze milhões ouo ceotos e seis mi l quin hentos e cinquenta 

escudos, acresci da d e IVA 

Mais foi deliberado que, caso não sejam apresentadas quaisquer alegações, no 

prazo legalmente estabelecido, li adjudicação e a minuta de co ntrato se consideram aprovadas 

CE NT RO C! -, I URAkHr......E.5..G..t !..El HA: • De seguida o Sr. Presidente informou 

todos os presentes que se iria passar à apresentação do estudo preliminar que prevê a 

recuperaçã o do edifício designado por antiga "Casa da Carvoeira" , um dos anseios manifestado 

pela maior pane dos municrpes que interviera m no período antes da ordem do dia. 

Imediatame nte a seguir, o técnic o responsável pela elaboração do referido estudo, 

Sr. Arqt" Quintâo. prestou os esclareci mentos tidos por conv enientes, nomeadamente que o 

projecto prevê a recuperação do amigo edifíc io designado por "Casa da Ca rvoeira". mant endo 

se o edi ficio principal e a sua traça original. adaptando-se o interior ás suas novas funções, 

enquanto que os anexos construidos nas traseiras irão ser demolid os para dar lugar a uma nova 

infraestrutura . Assim, no rés-do-chão do edifício principal o estudo prevê a implantação de um 

pólo de leitura da Biblioteca Municipal de Aveiro e a criação de um cyber ca fé, enquanto que o 

primeiro andar está reservado para exposições e terá um espaço destinad o às associa ções 

culturais da freguesia Em relação ao edific io a ser construido. o mesmo irá disp ôr de um 

auditór io, com capacidade para cerca de noventa pessoas, um bar, um 'foyer' e zona de 

Por unanim idade, foi deliberado considerar aprovado ° presente projccto 

preliminar. devendo os respectivo s serviços providenciar a marcação de uma reunião com os 

representantes das diversas Associaçõ es existentes na freguesia, a fim de per mitir o 

conhecimento das necessidades de cada uma e, consequen tcment e, a definição do espaço 

necessário ao desenvolvimento das suas actividadcs. 

Q l!l.l·!.I ,\.._.1!A__{:!l~ .E.S..s.A · - O Sr Presidente deu conhecimento de out ro 

projecto, este relati vo ao Programa Funcional da Quinta da Condessa, o qual prevê a 

recuperaçã o do ediflc io que se encon tra em avançado estado de degradação , nomeadamente, a 

casa principal, a cape la, a cavalariça, cu rrais e adega. Acrescentou que a intenção é transformar 

aquele espaço, com uma área de duzentos e quin ze mil melros quadrados, numa quinta 
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1/ "'XJ"'1V~ pedagógica destinada às escol as, perm itindo aos mais novos conhece r de p.eno a reaha. ade d 

funcionamentode uma casa agrícola tradicion al. 

Dado tratar-se de uma área muito grande . o S r. Presidente informou ainda da 

possibilida de de ser reservada uma parte para construção de habitação social. outra para o 

Horto Municipal , outra para a const rução de um novo canil mu nicipal, com a valência de hote l 

municipal. e uma outra parte destinada à realização de recepções, permitind o que o espaço 

habitacional do imóvel este ja disponív e l para a lbergar a lguns visitantes . 

Durante a aprese ntação do pro grama, um municip e present e na reunião. suge riu a 

cr iação de um espaço desti nado à realização de jogos tradicionais rurais, idé ia que foi bem 

recebida no seio do Executivo 

Um outro munie ipe solic itou tamb ém que se verifique da possihilidade de serem 

também enquadradas algumas valências par a o l" Ciclo e Ensino Sec undá rio . 

ARRA~ lO nA ZQ:\ \ ENVOI VE NTE AO n -NTR nl 

M.AIAI!.l!..C.U: . De seg uida passou-se á apreciação da proposta elaborada pela DA UA, tendo 

em vista c arranjo da zona envolvente ao Centro Soc ial de Maraduço s, em cujo ediflcio 

funcionam as valências de creche. ja rdim infantil, ATL e centro de dia, tendo a Arq t' Emiha 

Lima esc larecido que o es tudo em análise prevê a instalação de um parque infant il, zonas 

verdes e, ainda , uma zona para impla ntação de um salão polivale nte de apo io à Paróquia e ao 

Centro 

Foi delibe rado. por unanimidade, consi de rar aprovado o estudo em questão, ficando 

o cargo dos respectivos serviços o desenvo lvime nto do proces so com vista à abert ura do 

corre spondente co ncurso 

lli.JJ12..=OE;S;'\!\' t' 1 A:\If"NIO n.!.U.:R.llZ.A~JEN TO DE ES GUEIR \ : . O Sr 

Presidente deu ainda conhe cimento do projecto relativo à construção de uma pas sagem 

desn ivelada no cruzamento de Esgueira, cuja obra terá início a inda es te ano, tendo esc larecido 

que o mesmo prevê um afundamento da es trada nacional, no cruzamen to de Esgueira, e a 

construção. na parte supe rior, de uma rotunda que ligará Esgueira a Alagoas . Um a vez que esta 

obra irá imp licar o corte tota l do trânsito naquela zona. inform ou que a Autarqu ia pretende 

avançar em prime iro lugar com a construç ão de uma rotunda junto aPolicl ínica, com saída para 
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· 0 v .. ..{r''-J ­a Forca-vouga c pa. Ta Santa .Joana, como alternat iva ao. " '.le go . CUja 
. solução vrana fOI J3 

aprovada por esta Câmara Municipal. 

De seguida . o t écnico responsável, EngO Correia Pinto . passou a apresentar o estudo r 

prévio do desnivelam ento do cruz amento de Esguei ra. bem co mo o relativo à rot unda li efectuar 

na EN 109, ju nto á Policlínica Veterinária., tendo esclarecido que no prim eiro caso li obra 

contempla tamb ém uma rotunda à superfície com vista a uma melhor distribuição do trânsito 

local. garantindo a interligação entre os dois lugares da mesma freguesia, outrora separados 

pela I:':-~ 109, bem como uma passagem de peões. em viadu to, por cima do túnel. Quanto à 

construção da rotunda da Policlín ica, prevê-se uma função de distribuição de tráfego. quer para 

a Forca. quer para Santa Joana. como também para Esgueira (área escolar) 

Por unanimidade. foi deliberado. considerar aprovado s os estudos prévio s 

apresentados 

~f{Jn;liVL~ZER : - O Sr. Presid ente deu conhecimento que c 

intenção da Autarquia dota r Esgueira de zonas verdes e de lazer, nomeadam ente atrav és da 

dinamização do Outeiro, criando-se o tão desejado Parque do OUTeiro, bem co mo do espaço 

anexo á carreira de tiro. Relativamente ao Outeiro. o SI. Presidente informou que se pretend e 

proceder ao alargamento e arranjo de roda a zona envolvente ao Pavilhão do Clube do Povo de 

Esgueira. criando condições que permitam também a pratica desportiv a ao ar livre. toman do-se 

necessário ponderar sobre a situação do actual pavilhão, no sentido de se avaliar se o mesmo 

deve ser valorizado, ou se deverá optar -se pela const rução de em out ro equipamen to 

tAY1l\lE.l'iIA.ÇÂ!LDURRUAMF.NIUS: - Face à proposta aprese ntada pelos 

serviços competentes. foi deliberado por unanimidade, abr ir concurso limitado sem pub licação 

de anúncio , para a realização da pavimentaçã o das Ruas do Repouso. do Viso e Paralela à 

Linha do Vouga em Esgueira. cujos custos se estimam na quantia de sete milhões de escudos 

J IINTA n F FRt'G!Jt'S I \ In' FSG lJEIRA,: - Face ao pedido da Junta em 

epígra fe. foi delibe rado, por unanimidade. conceder à mesma um subsíd io no valor de duzen tos 

e quinze miltrezentos e quarenta e oito escudos. destinado a comparticipar nas despesas com o 

restauro das casas de banho da Escola do 1° Ciclo de Taboeira 
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IVEM - Prese nte outro ofi cio da Jun ta de Freguesia de Esgueira a ~citar ~:1~ 
apoio financeiro para fazer face aos encargos da organização da I Esgueiriad as Man ueli n a s~~ 

realiz adas nos pas sados d ias 14 e 15 do co rrente mês. 

Foi dada a palavra ao Sr. Presidente da Junta de Freguesia supracitada, tendo o 

mes mo presta do alguns esclar ccimcmos sobre este even to, nom eada mente das varias 

realizações, que se levaram acabo durante esta iniciativa , da qual constou, uma exposição de 

pintu ra, urna prova de cicloru rismozarlerismo, concurso de ja nelas e j ard ins floridos , actuaçõcs 

de dive rsos grupos de música e dança, e ainda a presença de a lguns art esãos 

A Câma ra delib erou, por unanimidade, atribuir aq uela Autarqu ia um su bsídio no 

valor de qu inhento s mil escudos. 

~: - Foi deli be rado, por unanim idade, autori zar a atrib uição dos 

seg uin tes sub sídios 

- cem 1111 1escudos à AH'odufão di' A nístes de Esgue ir a, para apo iar as actividad cs 

desenvolvidas por aquela Colc crividade; 

- cem mil escu dos ao Grl'po Folclórico de Esgueira , tam b ém corno apoi o 

financeiro às ac nvidades a dese nvolve r pele mesmo ; 

- cem mil escudos à Comiss ão Au xilia r do Progr esso de Tabocira. parn 

com particip ar nas despesas re ferentes à aquisiç ão de d iverso mater ia l nece ssário para o 

dese nvolvimento de alg umas actividades de an imação comuni tária. nomeadamente com as 

crianças e idosos de Tabo eira; 

. du zentos e cinquenta mil escudos à J'uróll"iu de E.w"eira , para custear as 

despesas com a organiza ção das " Marc has Populares", na qual parti cipa ram sete gru pos 

marchant es. de vários lugares daq uela Paróquia . tendo s ido este even to incluído na "Semana 

Aberta de Esgueira" , que teve lugar entre os d ias 6 a 13 do co rrente mês 

- noventa e dois mil e vinte escudo s, e um troféu à A CREM A - A~SQâufaO 

Cutturat e Recreativa de ""' aTlI/iJ/f oS. eompart ic ipar nas despesas de organ ização do J" 

Conc urso de Pesca Des portiva 

. cinquenta mil escudos ao Centro de Aco li1itllt'ntu Emerg énc ía IIIf antil de Aveim , 

com vista a apo iar a realizaç ão de uma viagem de avião ent re Porto e Lisboa. pe las crianças 

des te cent ro de aco lhimento 
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ARllM'JQJ.lliILlliÍHICO 1''''01 VI·'Tf...AQAlliillJ)~ ,~xit: 
fACO . - Por proposta do Sr. President e e por unanimidade, fo i delibe rado proceder à V ~ 
elaboração do proj ecto relati vo ao arranjo urbaníst ico envolvente ao adro da Cap e ta do Paço 

LSCOLA~CllMJ::..L.llQ.~JiD I ' 1 DF I l'i t~) KLL l!Q....fAÇQ 

Considerando li info rmação do Gabinete de Educação. o Exec utivo de libero u, por unanimidade. 

auto riza r o pagamento mensal de uma renda no valor de o itenta mil esc udos de urna casa de 

habitação, propriedade de Custódio Tavares Pisoeiro. destinada à insta lação do Jardim de 

In íãncia em ep lgrafe . 

.EMfRE.rUUA ..D~I::RAE...S.IR1.!.ruRA S 1\0 I OlF A'ltNQJ>A ....RUA 

fADRE..A~' l.!!J.!J.i\ S_Jl.t:....A.LME l .l!A..E.M...1' l1.A R: - De seguida foi present e o processo 

de co ncurso relati vo iaempreitada em epígra fe, cujo concu rso foi aberto por de libe ração de 29 

de Abr il, findo. FOI lida a informa ção da comissão de aná lise , segundo a qual, a p roposta que 

apresent a preço mais vantajoso é a da CON STRUTORA I'A ULlS TA. I,DA. 

Foi de liberado . por unani midade , transmi tir a todos os co ncorrentes que a intenção 

deste Executivo vai no sentido de a adjud icação ser feita à Firma acima citada. na modalid ade 

de concu rso limitado, pela importância de onze mil hões setece ntos e quare nta mil seiscentos e 

vinte e dois escu dos, acresc ida de IVA 

Mais foi deliberado que, caso não seja m apresenta das quai squ er a legações, no 

prazo legalmente estabeleci do, a adj udicaçã o e a minuta do contrato se consideram aprovadas 

ES COl \S ()(} C O :\CFI 110 "' J{LDI::...li!!A~,~: .A. R..BA..

Considera ndo a deliberação tomada na reunião de 29 de Abri l, li ndo. foi prese nte o proc esso de 

concur so relativo â empreitada da obra em epíg rafe , lendo sido de libe rado. por unanimidade. 

com base na informa ção prestad a sob re o assu nto pela comissão de anál ise, que refer e que a 

proposta que ap resenta preço mais vantaj oso ea da Finna CARLOS DIAS MARTIl\lS, LDA , 

transmitir a todos os concorrentes que a intenção deste Exec utivo va i no sentido de a 

adjudi cação se r feita à referida Firma , pela importânc ia de se te milhões quat rocentos e 

cinque nta e se te mil c quinhentos escudos, acresc ida de \VA 

Mars foi delib erad o que. caso não sej am apresentadas qua isquer a legações. no 

praw lega lmente estabe lecido. a adjudicação e a minuta do contrato se co nside ram apro vadas 
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1l)~\lIllADE ' AS F' CO ! \S 0 0 " NS "~ Il :!'%!:: ~~ 
110" ,, " "0 , . 2 F 0 1 !VEIH" "A , . J . - Foi P"""I< o PCO""" de conc urso re!atsvo VrP­
á empreitada em epígrafe, bem como a informação prestada pela com issão de analise, lendo 

sido deliberado, por unanimidade, de acordo com a mesma, transm itir a todos os concorrentes 

que a intenção deste Executivo vai no sentido de a adjudicação ser feita à Firma CIM AVE, 

LDA, na moda lidade de ajuste di recto, peja impo rtãncia de do is milhões seiscentos e vinte e 

sele mil seiscentos e vinte e cinco escudos , acrescida de lVA . 

Mais foi deliberado que, caso não sejam apresentadas quaisquer alegações. no 

prazo legalmente estabe lecido, a adj udicação considera-se aprov ada 

í.:.tJTIRU_C.llLIl1.RALllL .ill l Rl A-=---.A RR \ :'\ l O S EXTERIORES: - Na 

scquência da deliberação de 22 de Abril, findo, foi presente o processo de concurso relativo à 

empreitada em epígr afe. Foi lida a informação da comissão de análise, segundo a qual. a 

proposta que apresentou preço mais vantajoso é a da Firma ANTE RO SAXTOS & SA:'\TOS. 

t DA.. Foi deliberado, por unanimidade transmitir a todos os co ncorrentes que a intenção deste 

Executivo vai no sentido de a adjudicação ser feita à citada firma, pela impo rtância de oito 

milhões novece ntos e noventa mil trezentos c oitenta e sete escudos, acrescida de IV1\ . 

Mais foi de liberado que, caso não sejam apresentadas alegações, pelos 

concorrentes. no prazo legalmente estabelecido. a adjudicação e a min uta do contrato se 

conside ram aprovadas . 

St' BV!C0 S \nlliH..:ll~UZA~ntA:I:US : . O Sr. Presid ente deu 

conhecim ento a todo o Executivo de um oficio enviado pelos Serv iços Municipa lizados de 

Aveiro. o qual remete cópia da informação 48/GJ/99 daqueles Serviços, que aqu i se da por 

transcrua. bem co mo copia da minuta do contrato de "Fornecimento de Carroçamenso de 

Quoue Chassis para Transporte Urbano de Passageiros" , a fim de ser objecto de 

ratificação/homologação por parte desta Câmara Municipal, nos termos do art" 137" do C ódigo 

de Procedimento Administ rativo. 

Foi de liberado, por unanimidade, aprovar a deliberação do Con selho de 

Adrmnrstração daqueles Serviços, que adjudicou à filma CAMO - Ir·mI"JSTR1A DE 

AUTOCARROS, S.A ., o supracitado fornec imento. pelo valor global de cento c quarenta milhões 
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duzento s ~ cinquen ta mil escudos, acrescido de IVA. bem como rati ficar a minuta c ~i natur~ 

do respecti vo contrato. V~ 

I..EAIRU ....AYLl..B..I::.!iS..: - Face ao oficio enviado pelo Teatro Avcirense. foi 

delib erado, por unanimidade, por proposta do Sr. Presidente autorizar a transferênc ia para 

aquela Entidade da quantia de c inco milhões de escudos. com vista à liquidação de diversos 

compr omissos assum idos pelo Consel ho de Gerência . 

I:'4SIIII JI O DE RETh'5~ÇÃ Q SOCI Al - PROTOCOLO : - No segu imento 

da delibe ração tomada no dia 8 de Abril último, o Sr. Vereado r Dom ingos Cerq ueira deu 

conhecimento do teor do protocolo a celebrar entre esta Autarqu ia e o Instituto em epígrafe. 

com vista à cr iação de condiçõe s facitü adoras de exec ução das sanções de trabalho pre vistas no 

Cód igo Pcna! . Prestação de Trabalho a Favor da Comunidade e Substi tuição da Multa por 

Trabalho, atra v és da disponibilização, por pane des ta Câmara Municipal , de postos de trabalho 

não remunerado para os condenados naquelas sançõe s, 

Foi deliberad o, por unanimidade, aprovar o teor do referid o protocolo , o qual aqui 

se dá como transcr ito e fica a fazer parte integrante da presente acta 

l:J:JJRA1:.E: - De novo no uso da pa lavra, o Sr. Pres idente trouxe ao conh ecim ento 

da Câmar a. um oficio da FEDRAVE - Fundação para o Estudo e Dese nvo lvimento da Região 

de Aveiro. a solic itar o apo io financeiro para a edição de um uv ro da autoria do Dr. Antô nio 

Fredenc c Vieira de Moura, reunindo algun s dos seus mais importante s escr itos 

Tendo em conta a distinta personalidade aveirense que é o Dr. Frederico de Moura , 

e o cuidad o gráfico pos to nesta obra. a par do seu co nteúdo intrínseco , foi delib erado, por 

unanimidade, con ceder àque la Fund ação um subs ídio no montante de um milhão de sei scento s 

mil escu dos , comprometendo-se a mesma a entregar a esta Autarq uia 750 exemplares de sta 

obra 

.I::.S1Jl.L..AS no CO :SCE I IIO - ESC Ol A n º-.1.:.....Cl c l () no F :S S I ~O 

.BÁS..J..CQD..AI A IPA : - o Executivo tomo u conhec imento de outra info rmação do Gabinete de 

Educação. relativament e a um pedido apresenta do pelos a lunos do esta belecime nto de ensino 

em epígrafe , a solicitar diverso mater ial necessário para as actividadcs de Educação Fisico-
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Por unanimidade, foi deliberado, atend endo ao o rçamento JUlltKo Ofic~~c~cle~ 
um subsidio n~ ~a lo r de vinte e oito mil novecentos e vinte esc udo s Esco la em epi gra fe~ ~á 

destinado aquisição do matenal reque rido á 

~A...D f... FREG ! IE S I \ n E E IXº--=-.C.E..!2Ê..M;~I.Iili.I.A1S - Por 

proposta do Sr. Vereador Eduardo Feio, foi deliberado, por una nim idade, autorizar a cedência 

de 1500 blocos de cimento para a Junta de Freguesia em epígrafe. dest inado construção de á 

muros de vedação que ladeiam o novo arruamento de acess o ao Ce ntro Infanti l de Eixo , e cu jo 

custo ascende a cento e cinq uenta e seis mil escudos, ac resc ido de IVA. 

ASW1:1.A..C.ÃQJ'-ºRI~EIU;~I IlI.E..:'S..IAL : • Face ao 

um pedido formulado pela Associação em destaque, o Executivo deliberou. por unanimidade, 

proceder à atr ibuição de um subs id iu do va lor de ce m mil escudos, de stinado a apo iar a 

realização da 11Mos tra Naciona l de Projectcs Esco lares de Educação Ambiental 

Sr1!KL U LilHL J!t IR& J\1AR - O Sr . Presid ente referindo-se fi vitór ia 

alcançada no pas sado fim-de -semana pela eq uipa do Be ira-Mar, ao conquistarem a Taça de 

Portugal. em futebo l, e cons ide rando todo o histor ia i do Clube e toda a aleg ria mamfe srada não 

só pe la massa assoc iat iva, como lambem por todos os si mpatizantes, propôs que, 

excepc ionalm ente , fosse atribuída a Medalha de Ouro, por mérit o desporti vo, ao Sopra Clube 

Beira-Ma r, simbol izando tamb ém o reconhec imento da autarquia . 

Neste momento, o Sr Presidente ausentou-se da reunião 

Subm et ida à vo tação a proposta ap resentada pelo Sr. Presidente , mereceu a mesma 

aprovação, po r unanim idade. 

Deu de /l OVO entrada na sala o Sr. Presidente 

O Sr . Vereador Dr. José Costa lembrou que nes tas situações é tam b ém usual 

oferecer -se a lgo aos jog ado res . que poderá ser uma faixa ou a réplica da medalha, o que 

mereceu a co ncor dânc ia de todos os Srs . Vereadores. 
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o SI'. Presidente d isse ter também conh ecim ento que o Clube pret end e coloc ar 

uma rép lica da Taça de Portugal na Ponte Praça, par a que possa ser vist a por todos os 

·\I' B0 \! \ C .\ 0 t"I\ ! :\II:\,In,.\ - Fina lmente. foi deliberado. por unanumdad e. 

aprovar a presente acta em minu ta , nos termos do que dispõe o n" 4 , do At1" 85", do Decreto ­

Lei n° 100184, de 29 de Março. 

A presente acta foi dis tribuí da por todos os Mem bros da Câma ra Munic ipal, e por 

e les assinada , procedi mento que dispensa a respectiva leitura. confo rme de termina o art" 4", do 

Decreto-Lei n" 453 62, de 21 de Novembro de 1963. 

E não havendo mais nada a trata r, fo i encerrada a presente reunião 

Eram 14 horas e 30 minutos . 

Para constar e devidos efeitos, se lavrou a pres ente acta . que cu. 

Isabe l Maria de Almeida Ferreir a Amcnm, 

Drrecto ra dos Servi ços Administ rat ivos da Câma ra Municipal de Aveiro , subscrevo 

~C\QW~ ~'-O ~~
 
~l'~~
 
~, ~4::= 

~~1 
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predominiincia etári a entre (l~ 30 c 35 a nos, com uma tala de acrivida de de 

~ 

48,8% ,ligeir llment e supe rior à verí ücad a no concelho e acim a da inerente à R~iAo 

Centro e a o Pa ís; ao ntvet de instr ução (' (' r CR de 3.500 alunos freq uent am as nossas 

Escolas o q ue contri bui par a que a percenta gem de escola r ida de seja favor ável, 

b('DI melhor que a do País, da Região Cent ro c do Concelho . Face a estes dad os, 

Esgueira não poderá ser olb a da como Ireguesla menor e ac redi to, Sr. Pr esidente, 

q ur o seu dinamismo proporcionar á à freguesia um surto de mod erni dad e c de 

melb or qu al idade de ,..ida . De entre as pr incipais ca r ênclas , com o desejo de as ver 

supridas neste ma ndato, refer trec 

A d(~rad a ç ã o da re d e \ 'iári a , que se ac entua, co m gra nde s ln cõmod os e 

prejuízos eccn ámícos, nos a rruame ntos qu e foram ou est ão 11 se r objecto di' 

execuçã o de obras de sa neam ento e per furação para la nça mento tio lnterceptor 

geral. A mor osida de des tes tra balh os r esul ta e m r epetidos pr otestos de seus 

residentes, c h ~ad o s li est a Ju nta ; 11 ausê ncia de orde na me nto e de limitação de 

tr â nsito, não só Das a r t érias d o Centro ut st ôr tco, onde urge a sua 

ped o n ilbuç ãn , COIUOtamb ém nos lugares onde p red omi oam a s ruas est re itas; li 

falt a de si nalização , de meca nismos conducen tes il r edução da velocidad e, não 

sa lvaguard a li integrida de física do peâc , prin cip almen te a cr ia nça e o idoso. 

Par a lhes da r um espaço de trauqullid ad e e segur an ça construam-se ma is 

passeios. Dentro da delegação de competência s espera mos Ilue nos seja 

concedido o material , constante do plan o de aet i\: ida des,' pa ra os rea li.l.ll.r ; 

aus ência de placa s topcu ímk as, já solicitadas e q ue tard a m a chega r; a falta de 

á rea de es taciona mento pr eocupa-nos ser ia mente. 

)o	 Com li t ra nsferên cia da unidade de Sa úde da Cas a do Povo par a o rés do chão 

desta .Junta, o doe nte ficou com out ra q ual idade de insta lação, mas não deixa 

de ser um rem end o, uma situação tr an sitór ia, já qu e o esp aço fuic c 

disponibilizado não se a deq ua à tipletdade dos seus serviços. E rgu er o Ce ntro 

de Saú d c é um a necessidade que nã o pod e ser ad iada, 

)	 Esta ocupação das Insta lações da J unta cerce á a re alização de cu rsos de 

formação e impede as Associaçõt'S de conc ret izar em os seus plan os. Ilai se 

tornar lmp erl osu o conctutr do projecto da Ca sa da C ullu ra , para se in iciar a 

sua constr ução , lembra ndo a necessidad e de se incluir um aud itór io. 

» Apoio às celccuvld ades qu e difun dem o gos to da cu ltura e prá tica desportiva, 

em ocupação de tempos nvr cs: cria ção de ca mpos despor tivos CIO Mataduços e 
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Bela " ista ; requalifica r o pavilh ão do C lube Povo de Esg ue ira, lX 
Intervenção 110 seu exter ior q ue se encon tra bem degradado ; aq uisição e 

restauro da sede da Casa do Povo pa ra corresponder às modalid a des q ue aí se 

pr at icam; ar ra nq ue da constr ução de um ~i Dásio para a Escola G lmnica; 

>	 Em atenção ao eleva do n úmer o de es tuda ntes, li á rea de Desp ort o que fu nciona 

na Escola Secuo d árla, u constr ução das piscinas escola res não pode St' T uma 

utopia, mas u m di re ito se u, no mesmo pé de Iguald ade que os 5(' US COlel':,BS 

cebcle íros ou caga ré us. que já dela s disfrutam , A constr ução de u m pavilh ão 

gimno--des porlil'o na Escola Atrcs Barbosa dever á S('T in tegrad a no plano de 

acüvldad es da Câmara par a li a no 2000. Ava nce-se com 11 construç ão da Escola 

do 10 ctctc na Bela v b ta/Ca bo Luís e do jardim de Infâ ncia na Quin ta do 

Simi o e Pa ço. 

:;.. A iluminação não cht'Aa a inda li todos os a r rua mentos da fre~ uui a e a qu e 

('lis te é pr ec ár ia .sendo de la menta r a moros idad e lia resolução dos cas os 

apre senta dos. Atendendo li que na Escola Secundár ia funcionaur cu rsos 

nocturn os re veja -se 11 sua Ilumin ação envolv ente, insufi cient e no momento; 

preceda-se à ilum inação da passage m su per ior de Mataduços. 

);> Pred omina nesta freguesia o betão e com ele desapar ecera m os espa ços verdes. 

Alargu e-se li zona envolve nte ao pa vtth ão do Club e )' 0 \ -0 de l:sgueira e cr ie-se 

a i o Par que do O uteiro, devotven ôo-se à fr eguesia essa sua áre a florestal. 

l' rocedn-se ao arranjo urba nístico da zona en\ 'oh 'ent f ao Cent ro Socia l 

Par oq uial, e m ~'a t.ad u ç os e no Paço const rua-se O seu Cent ro 'Social c um 

miradou ro . frente à ca pela, q ue dever á conhecer outro espa ço pa ra dar lugar li 

uma DOVll construção: restaure-se o pa rq ue infa ntíl na rua das Card adeira s 

com equip a mento tegat e cri e-se ou tro no Olho de Água, com espaços 

adequados ao efeito, 

). Xeste rosário de necessida des, bem r evela do r do esqueci mento a que tem os sido 

votad os, menciona rei ainda a falta d o mer cad o, mais preme nte qua ndo o actual 

passa r 11 fun ciona r e m Sa ntia go e 11 ca sa mortu ári a, porq ue a capela que a 

subs titui não tem cond ições e e ncon tr a-se sit uada nu ma ru a de ~rllnde 

anuência de tr áf~o. Em Esgu ei ra, podem os afl r m á-lo, os mor tos põem em 

risco a lutegrj dadc física dos vivos, Lembr ar ei, finalme nte, o a la rga mento da 

rede de saneam ento e m Ag ras do Nort e e Paço. 
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AVEIRO 23 DE JUN IIO DE 1999 ti; 
Fer nando de Lima Carvalho, de nom e art ístico FELl CA, president e da 
Assembléia Gem i da A.C .AE.. 

Sr. Preside nte; 
Nós os Arti stas de Esgue ira co ngratulamo-n os com esta Presidência 
Aberta na nossa Freg uesia, co isa inédita cá por estas banda s. 

Agradece ndo es ta visita passamos a deseja r-lhe uma conti nuação 
de mandato che ia de SllSS CÇOS . O Povo de Esg ueira está co nvosco e para 
isso já o de monstrou nas últimas ele ições .legislat ivas 

Para que tal susseço se co ncre tize nós queremo s alertar V3 Ext.que • 

é prová vel que haja algo a corrig ir nos Serviç os da C.M . de Aveiro. 

Não queremos de manei ra nenh uma que o Sr . Presidente leve isto 
como uma afront a, mas simplesmente co mo ajuda . 

Ao longo de mui tos anos a buroc rac ia e algun s maos habite s 
minaram e contaminara m aquela casa c esperamos que IU10 continue, j á 
que lamen tavelmen te não temos a con firmação do con trár io, pelo menos 
em alguns aspec tos 

Em 2.1de Abril deste ano, e ntrega mos em mãos á Secre tár ia de V". 
Ex" . uma carta na qual pedia-mos lima aud iência ao Sr. Preside nte para o 
informar-mos da maneira como estava a arte e a cultura na Freguesia de 
Esgueira tal co mo as sua s carencia s. 

Embaraçosamente a dita Senhora exp licou que o assunto se ria com 
O Sr Vereado r da Cultura , co isa que ace itamos estar presente visto se 
tratar de assun tos do seu Pelour c , mas desejava-mos que o Sr. Presidente 
estivesse presente já que se tratava de project o de vulto. A Se nhora ficou 
de avisar a data da reu nião, mas até hoje nada . 

Para nós nào é estranho que uma tal dita carta como essa nas mãos 
de lima Senhora que provavelment e com um excesso de zelo tal pela 
profi ssào que exerce, não quisesse inco modar va

. Ex8
• co m um ass unto 

para ela tão banal , que supostamente para nós reso lve u de itar o subscrito 
num lugnrzito a que nós vulgarmente cha mamos de cesto dos pape is e o 
assunto ficou resolv ido. Se não foi ass im peço desculpa . 
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6:' o que nos leva a dirigirmo s fi y a. Ex". é o seguinte: 
Esgueira derrotada, retalhada e cortada ao longo de século e meio, 

conta hoje com cerca de 20 mil hab itantes e é mesmo assim uma das 
maiores freguesias do Co nselho de Aveiro, que quer queiram quer nào faz 
parte integrante da Cidade , não passando para além dum dormi t ório da 
mesma , constituía por uma vasta zona res ide ncial, industrial e rura l 

Ao entregar-mos na Câmara M unicipal uma carta a falar de arte e 
de cultura em Esgue ira , é provável que alguém por bandas de lá pensa-se 
que uma Fregues ia com meia dúzia de pessoas do clero c não mais que 
uma dúzia da nobreza que entenderia os rudes e boçais trabalhadores 
pertencentes á classe do povo de arte e cultura? 

Temos sido postos de parte por muito boa gente chamada 
intelectual da nossa praça, c nós nascemos nâo para confrontos mas sim 
para unir mais os artistas e trabalhar em colaboração com lodos sem 
distinções para tomar Avei ro mais grande e mais forte . 

Somos uma Associação fundada por escri tura Públ ica datada de 13 
de Novembro de 1990 e temos consagrado nos nossos Regulamentos 
divulgar e arte e a cultura do nosso povo, fomentar a mesma nas camadas 
mais jovens da população, deficientes ou núcleos de prccaridade 
intelectual ou financeira sem qualquer tutela partidária, racica ou 
religiosa 

Conta-mos com 3&expos ições um pouco por todo o Pais, c lemos 
dado cursos de formação aonde ca lha e se não temos feito mais é porque 
não lemos um teto condigno que nos abrigue. 

Esgueira foi sempre esquecida e por vezes margina lizada sem que 
o seu povo o mereça já que se sente tào caga réu COIll O qualque r outro 
habitante de Aveiro. 

Penso que Ave iro ainda não perdoou a Esgueira ter estado cerca 
de dois séculos subordinada a seus poderes territoriais . 

Para findar Sr. presidente queremos dizer aqui publicame nte ao Sr. o que 
nos foi impedido de dizer em privado: 

Dai a esta Freguesia aqu ilo que todas as outras já tem 



('1Um Centro Cultural para que todo s os seus habitantes disponham 
de regalias que lhe são justas e legais 6 ' 

Sem encar gos alguns para as autarquias e muito menos para o 
Estado, temos vindo a dar formação na medida que nos é possível á 
população que o deseja . Queremos continuar com mais força e para isso 
precisamos do dito Centro, mas enquanto ele não existe peço a V", Ex". 
que nos pague o aluguer duma loja ou comprem-nos uma Que depois 
vendem-na quando o Centro estiver pronto., Os Artistas de Esgueira 
depositam em V' , Ex", uma confiança enorme e acalentam esperanças que 
é o Sr. Dr. Alberto Souto que irá fazer aquilo que outros nunca 
fizeram.que foi ALGO POR ESGUEffiA 

Por aquela Câmara passaram até hoje muitos mas mesmo muitos 
funcionários, vereadores e presidentes oriundo s de Esgueira, c por ela 
nada fizeram 

Há dois mil anos atras ALGUÉM muito importante disse que 
ninguém é profeta na sua terra, e depois mataram- NO 

E por fim digo Sr . Presidente, vamos grilar, gritar por este centro 
até que nos finde a voz, e depois dela findar continuaremos a grilar, 
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1- IS T RO Dl IÇÃO 

I. - 1)0 - reerefo" ao "C lube PO\'Ode Esg ueira " 

Fundado em 8 de Nove mbro de 1956, a História do Clube Povo de Esgueira faz-se 

recuando um pouco mais no tempo e integrando-a na História do Basquetebol em Esgueira, 

que começa a ser praticado, oomo modalidade amadora, no "Recreio Musical Esgueirense", 

transferindo- se depois para a "C asa do Povo de Esgueira" 

Por imperativo legal, a "Casa do Povo de Esgueira" não podia disputar os 

Campeonatos Distritais e Nacionais pois, como Organismo Corporat ivo, eslava apenas 

auto rizada a part icipar em comp etiçõ es entre Organismos Corporativos 

Impedid a de disputar os Cam peonatos Distritais e Nacionais, a sobrevi vência do 

basquetebo l na "C asa do Povo de Esgueira" eslava assim bastante compro metida, porque no 

Distr ito de Aveir o eram raros os organismos Corporativos que praticavam esta modalidade 

desport iva 

Restavam duas alternat ivas: a extinção desta Secção ou a formeçêo de um Clube para 

poder disputar os Campeona tos Distritais e Nac ionais de Basquetebol. Foi esta em boa hora a 

alternat iva escolh ida. ou seja a fundação do Clube do Povo de Esgueira , ao qual ficarão 

indelevelmente ligados os nomes de Américo Rama lho, 1° Presidente e Jose Moreira Almeida 

e Silva, sóc io n" 1 e 10 Treinador 

2. - O eresctme nto d o Cl ub e Povo de ESJ!;uei ra 

A História do Clube Povo de Esgue ira escre ve-se com as mesma s linhas co m que se 

escrevem as etapas da História dos Povos 

Primeiro, tem um cresci mento lento, com dificuldad es por vezes difíceis de ultrapassar 

No ano da sua fundação ( 1956) tinha apen as um campo de terra batida, que foi 

melhorando ao s poucos, passando depois a ter um co m piso de c imento e, mais tard e. de 

asfalto 

Mesmo não tendo ainda um Pavilhão, foi preoc upação dos responsáveis do Clube, 

garantir a formação dos jovens, objectivo para o qual o Clube foi cr iado 
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3. - 19M3 - Ano da imlU~ urliç iio do Pavilh ão, a l llr~I ,"~n t o da FOfma ção f' a [q U iPa~ 
Si-nior I I 
Em 19 de Março de 1983, inaugu ra o acrual Pavilhão c, a part ir daqui , a História do 

Clube Povo de Esgueira escreve-se com letras maio res' 

Alarga as Classes de Formação, sendo o Clube do Distrito com mais Campeonatos 

ganhos e com o maior numero de equipas em com pet ição 

A Equipa de Seniorcs faz uma rápida evolução nas co mpetições a nivel Nacional, 

disputa na época de 8]/84 a 3" Divisão, subindo logo à 2' , onde fica apenas dois anos, para 

subindo então definit ivamente a ) 0 Divisão em 1987/88, vindo a fazer uma carre ira brilhante, 

apenas po ssível pelo empen hamento de todo s. dirigentes, treinadores, atletas c assoc iados em 

geral 

Tem sido o CPE uma verdadeira escola de form ação e es timulo para centenas de 

jovens de ambos os ~XOs e de todas as idades, levando-os a praticar entusiasticamente uma 

modalidade desportiva de grande ace itação e fon e tradição no Distrito e Cidade de Aveiro, 

tendo presentemente , cerca de duas dezenas de equipas federadas nos vários esca lões 

mov imentan do cerca de 300 atletas 

11- OFlJT1' RO 

Pretende a actual Direccão dar novo impulso às acti vidadcs amadoras do CPE 

integrando-se mais significat ivamente no tecido social de Esgue ira re iterando o desejo de uma 

proti cua colaboração com esta Junta e Câmara Municipal no sentido de dinamizar a prática 

desportiva 

Para que se annj a este objcctivo necessário se torna requalificar as actuais instalações 

despo rtivas no sentid o de 

as manter e valor izar, 

as torne r atractivas para os sócios 

as integrar no conjunto urbano e de as alargar para permitir a divers ificação das 

acnvidades desportivas e de lazer oferecendo á popu lação um leque mais alargado de 

opções de ocu pação dos tempos livres 
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I. Valorinçiiod as inslalaçõn 

o uso inten sivo a que o pavilhão está sujeito (mais de 400 praticantes, dos quai s ma is de 

90% oriund os da própri a freguesia , da modalidade de basq uetebo l), e tendo em consider ação o 

loca l e tipo de construç ão então adop tado , ob riga a que de imediato seja necessário a 

recuperação interior e exteri o r do edifício, do sanea men to, da sua zona de implantação, do 

ajardinamento da érea circundante , a consolidação das fundações, etc 

A mante r-se a situação actu al ass istiremo s a curto prazo ao co lapso das instal ações 

A reco nhecida escassez de meios financeiros que o Clube dispõe toma-nos impotentes 

perante o avolu mar dos problemas. recor dando que o Pavilhão se inse re em zona habit aciona l 

rece nte que só com a co la boração e em penhamento da autarqu ia sera possí vel manter 

oper acional as actuais insta laçõ es e o seu adeq uado enquad ramento urbani stico 

2. E~ QUAI)RA~I F.l"TO SOC IAL 1)0 crI: 

Se o passado do CPE é rico em envolv ência com a comunidade de Esgueira e da 

cidad e imperi oso se mostra preservar esse passado, e dá-lo a conhecer as novas 

ge raçõ es 

A gestão do Clube , quer com a d imensão actua l que r com a que perspecrivam os, 

obr iga á instalaç ão de um núcleo admini strat ivo simples e efic iente 

Um Clube como o CPE que tem uma fone implantação e um es pecial carinho junto da 

população de Esgue ira, mesmo naque la que recentemente adootou esta fregue sia como 

local de residência, lamen tavelm ente nunca d ispôs de um loca l onde os seus sóc ios 

pudessem con vive r e discu t ir o dia a d ia do seu Clube 

Para a prática actual desportiva há a necessidade de garanti r acompan hamento médico 

e log íst ico o que só é possíve l em instala çõe s adequadas 

O permanente intercâmbio com outras agrem iações desportivas de âmbito loc al e 

naciona l, necessariamen te impõem a ex istência de insta lações soc iais 

POR n JDO iSTO t L\ t Pt:R10 S0 t: ~ADl ÁV EI. QUE O CLUl n : DO POVO m : 

ESGUE IR-\ POSSI JA St:lH: PRÓ PRIA [ CO~ D1C;NA 
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&o CPE por si só não tem meios para levar em frente este emp reendimento 

Exigimos dos poderes públicos, fundamentalmente da Câmara Municipal de Aveiro, um 

tratamento idênt ico ao que tem prestado aos restantes clubes represe ntativos da cidade 

A actuaf direccâo esta empenhada em colabo rar activa mente com li C'- 1A na procu ra da 

melhor solução para li constru ção da sua Sede que consti tui rá simu ltaneamente um 

enriquecimento do património da freguesia de Esgueira e da cidade de Aveiro 

É impossível ir mais alé m, sem dispor deste equipame nto colectivc, básico em qualquer 

institui ção, que à semelhança de outro s clubes deve ser aet iva mente participada pela 

comun idade 

A situação actual do CL UBE DO POVO DE ESGUE IRA, pese embora o seu passado , não 

o dignifi ca, nem tão pouco cidade de Aveiro num momento que esta se procu ra projectar no á 

pano rama nacional como uma cidade dc vanguarda 

J . Inl t'gra (io no conj unlo urbano 

As actuais instalações desportivas confinam com um ~ zona de mata degradada e 

abandonada situada em loca l de reconhecida afectividade para a pop ulação de Esgueira. pelo 

que deixamos aqui o desafio de pro por a construçã o do 

PARQ L'E DO ourrmo 

Co nfinando este com o actual Pavilhão pode ria englobar um circuito de manutenç ão. 

piscinats ). campo s de ténis, de futebol de cinco, desportos radicai s, etc 

Seria então po ssível 

Dota r Esgueira de um pulmão verde 

Dotar Esgueira de zonas de lazer e de prática desport iva ao ar livre, actualrnente 

inex istentes 

Enquad rar o actual Pavilhão em local nobre 
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A Igreja- Em 3 de Janeiro de 1607, Alvará Régio autor. mudança da velha igr. q. 
era ao fundo da viela do Esp . Santo, em lug. despovoado e mal acomodado, pI o 
sitio actua l então chamoEIRAS ocupando as casas de Pedro Fernandes e outras 
contíguas ; a const. do edif começo u anos depois. A Jorge Afonso natur . de 
AVEIRO mestre de pedraria foi adj udicada a const. do Templo em 1614 . Por falta 
de dinheiro demorou largos anos a const., em 25 de Ag ôsto de 1654 por Alv. Real, 
a Cámara da ent ão Vila de Esgueira é autoris. a cobrar 2 reais por canuda de vinho 
e meio real por arráte1 de carne que se venderem na Vila e seu Tenno para se 
custearem as obras da nova igreja de S. André. 
Diz-se 1650 outros 1680 a data do padial, será mais certo 1680 pois em 15 de 
Dezembro de 170 1, Matheus Nunes de Oliveira, dourador Portue nse, passou 
procuração a Francisco Vieira para este, em seu nome receber do Juiz e Mor­
domos da Confaria do Santíssimo Sacramento, Erecta na Igreja de S. And ré de 
Esgueira, a quant. de 40.000 reis que lhe deviam pelo douramento do Sepulcro 
dessa Igreja e ainda 4.000 reis que lhe deviam por pitança 
Em notícias de Maio de 1721 aparece a igreja já como Igreja Colegiada de Santo 
André de Esgueira. 
EIRAS identifica o local onde o grão da s terras do Convento era malhado e 
medido (dentro da quinta contígua) portanto a quinta como cerca que era do Solar 
o identifica como digamos, a Secretaria e possível habitação do pessoal superior do 
Convento, tal como Juizes e Desembargadores das Abadessas . 
._ ._~- Etão tapado o nevoeiro que cobre a história desta terra, que nada deixa ver 
atravez dêle, faltam-nos documentos anteriores a 1050 no entanto por confirma ção 
Papal de 18 de Abril de 1213, dada ao testame nto de D. Sancho a favor da filha c 
ex-rainha de Leão, D. Teresa, o Papa Inocêncio rn reconhece Esgueira como Vila; 
de seu colégio Papal as palavras, et Castru m Montís maiorís et Villam Hisgariam 
que tibi Reginam Tharasiam. 
Em 19/0 111 740, D. JoàoV permitiu que se fizesseuma feira em Esgueira no 

último dia de cada mês, alem da que já se cfectuava a 30 de Novembro de cada 
ano. Porê m a Câmara Municipal de Aveiro em 19/10/1863 extinguiu a antiga feira 
de Santo André, da mensa l não se sabe se lhe sobreviveu ou se já tinha sofrido o 
mesmo destino 
De memória sabemos que na década de setenta, á entrada da rua das Cardadciras, 
fez a Junta de Esgue ira funcionar um pequeno mercado de ar livre , onde se 
transacionavam horta liças, frutas, aves e ovos; funcionou este mercado mais ou 
menos meia dúzia de anos, porque os terrenos eram exíguos e porque se 
aformoziou a zona, o mercado foi extinto.---Em promessa Ca maré ria existe o 
projecto de um pavilhão coberto para nele funcionar o mercado que Esgueira c a 
zona norte de Aveiro merece e precisa, sendo a área dest inada á sua construção 
zona que já foi agrfcula e actualmcnte abandonada a essa actividade, o local e o 
povo de Esgueira espe ram que seja honrado o compromisso feito há ja a lguns anos 
por passados govê mos . 
Se. P.--- E se Esgueira merece !!. Já que tem Esgueira sido como o armazem ao 

qual Aveiro ao longo da História de séculos vai buscar as coisas com as quais se 



vai tornando grande, que dê algo em troca e será um aeto de justiça que muito 
honrará quem o praticar.---Vejamos, por alturas da fundação da Nacionalidade era 
Esgueira cabeça de um dos 4 Arcediagados com que se dividia o Bispado de 
Coimbra nessa recuada data De nome o Arcediagado do Vouga, superin tendia em 
145 frcguczia s ou paróquia s, em breve Avciro ostentava-se por cabeça do dictc 
Arcediagado. 
Em 5 de Dezembro de 1587, por Decreto Real de Filipe I, foi criada a Comarca de 
Esgueira desde logo constitu ída por 30 Vilas, 10 Concelhos e I Couto.--Em 4 de 
Setembro de 1760 por Decreto Real, D. José extinguia esta Comarca passando-a 
para Aveiro ao mesmo tempo que elevava a então vila á categoria de cidade. 
Extinta a Comarca continuou Esgueira como sede de Concelho o qual era 
consrituido pelas freguezias de Cacia, Esgueira, Eixo, Nariz e Palhaça. Tambcm 
por sua vez foi êste Conce lho extinto em 6 de Novembro de 1836 sendo 
incorporado no de Aveiro. Não se afirma aqui que fôssem os Aveircnscs os 
culpados de todo o desmembramento constante das Honras Administrativas de que 
a Esgueira pertenceram, estamos simplesmente a dizer que com isso foi Aveiro 
quem tirou os proventos. -_. Já não podemos é ilibar Aveiro de se ter apossado de 
certas coisas que estando elJ1 Esgueira 11 Esgueira pertenciam. -- Estava-se a 30 de 
Janeiro de 1837, os Oficiais da Câmara Municipal do Concelho de Aveiro 
recolhiam lodo o Arquivo do que havia sido durante largos séculos o Concelho de 
Esgueira.c-c- Apeado o Sino da Ronda da tôrre do seu antigo Tribunal e Casa de 
sua Câmara, passa dos que são ultrapassados 162 anos, jaz ainda esquecido dentro 
de velho caixote devidamente etiquetado na escada ria de acesso lÍ. tôrre sineira da 
dieta Câmara Municipal de Avciro. enquanto que o seu verdadeiro lugar na tôrre 
desta casa continua vazio ou ocupado por outro de fabrico recente .- O sêlo ou 
carimbo da Câmara e Comarca com o qual os seus Provedores autenticavam as 
Sentenças faz parte do espólio do Museu Regional de Avciro, o Foral Manuelino 
que ora comemora mos, redigido em Lisboa a 8 de Junho de 1515 e entregue ao 
povo desta fr eguezia em 2 de Setembro de 1516. Foral que logo ab usivamente 
apropriado por qualquer dos que (entre as pas) "o saqueara m," andou longos anos 
desaparecido em privada posse. honra se deve ao senhor doutor Ferreira Neves a 
sua descoberta e por sua viuva a entregue ao Município Aveircnsc. 
lnclu siv é o Pelourinho da nossa Praça Nobre correu risco de pela mesma época ser 
trasladado para Aveiro, não fora arrojado olicial de Cavalaria. subir os cinco 
degraus de seu Patíbulo c de espada em punho defender o Monumento ameaçando 
de pagar com a vida o primeiro que dcshonrasse esta terra, da qual ele era filho 
Mesmo reduzida á condição de freguezia e paróquia não se ficaram por aqui as 
repetidas sangrias com que se tem mesmo até no século xx. diminuído esta terra 
que foi grande nas coisas da govemaç ão. Assim em 28 de Outubro de 1926, o 
Decreto n." 12 .6 11 anexava a Eixo o lugar de Azurva separando-o da 
administração da Junta de Freguezia de Esgueira ficando no entanto até á 
actualidade como parte integrante da Paróquia de Santo André de Esgueira e nos 
últimos tempos ao ser formada fi Paróquia e Freguezia de Santa Joana , qu ási a 
totalidade de sua área fôra perte nça desta tão espoliada frcguezia de Esgueira. 
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PROTOCOL O DE COOI'ERA Ç,l.O 

Entre o Instituto de Reinserção Social, adiante designado por primeiro outo rgante. 
representado pelo Presidente. João Alexandre Tavares Gonçalves de Figueiredo e a 
Câmara Municipal de Aveiro, adiante designada por segundo outorgante, representada 
pelo Presidente, Alberto Souto de Miranda, é celebrado o presente Protocole de 
Cooperação. constituído pelas seguintes clausu las 

C LAu SULA I 

Objectivo 

o presente protocolo, celebrad o no âmbito das atribuições de ambas as entidades. 
visaa cooperação ent re os órg ãos e os serviços dos outorgantes no sentido de se criarem 
condições facilitadoras de execução das sanções de trabalho previstas no Código Penal . 
Prestação de Trabalho a Favor da Comunidade (I'TFC) e Subsntnição di! Multa por 
Trabalho (S \ 1T). atra vés da disponibilização pelo segu ndo outorgante de postos de 
trabalho não remunerado para os condenad os naquelas sanções 

C LAUSULA 11 

Condições Gera is de Execuç ão 

o segundo outo rgante compromete -se a fornecer posteriorment e a celebraç ão do 
presente protocolo indicaçõ es sobre o número e a natureza dos postos de trabalho. 
bem como os horários em que o trabalho pode ser prestado . incluindo. sendo caso 
disso. sábados. domingos e feriados . nas condições referidas no Decreto-Lei nO 
375/97, de 24 de Dezembro 

2.	 O primeiro outo rgante compromete-se a incluir as indicações referidas no número 
anterior na Bolsa de Entidade s Beneficiárias de Trabalho (EBT) e ob riga-se a 
garantir o apoio técnico necessário ao acompanhamento e controlo do regular 
desenvolvimerno da execução das sanções de trabalho, designadamente. através de 
acç ões de sensibilização c cornactos periódicos com o supervisor da EBT e o 
prestado r de u abatho 
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CAMAR A MU N IC IPA L DE AVEIRO -41/ 
~ SlfIIVIÇO S DE CUlTUIIÀ ':k.:) 

Entre a Câmara Municipal de Ave iro 
e. 
Escola de Música da Quinta do Picado 
é celebrado e reciprocamen te aceite o presente 
protoco lo 

1.	 A Câmara Municipal de Aveiro reconhece o importante papel 
desenvolvido pela Escola de Música da Quinta do Picado na 
divul gaçao da música através da sua Banda e Escola de Música . 

2	 Para a prossecução destes objectivos, a Escola de Música da 
Música da Quinta do Picado desenvolve uma activ idade 
permanente de ensa io e aperfeiçoamento tendo em vista a sua 
qualidade art ística 

3.	 As despesas decorrentes daquela actividade normal cifram-se, 
prese nteme nte , em cento e vinte mil escudos , verba que a Câmara 
Municipal de Aveiro assegurara em cada mês através de subsídio a 
conceder à Escola de Música da Quinta do Picado 

4.	 A administração da referida verba cabem aos responsáveis da 
Escola de Música da Quinta do Picado nos termos das suas 
norm as regu lamentares. sendo anualmente ap resentado retat óno e 
contas à Câmara Mun icipal de Aveíro. 

5.	 Como contrapartida, a Esco la de Música da Quinta do Picado 
aco rdará com os Serviços da Câmara Mun icipal de Ave iro a 
part icipaçã o em 4 actividades a realizar em data s e locai s a acordar 
mutuamente . 

6 .	 Quaisqu er despesa s extra relacionadas com as activid ace s 
refer idas no númer o anterior, bem como as despesas de 
alojamento e de deslocacêo . serão contabilizada s caso a caso mas 
não incluídas na verba geral atribuída mensalmente. 
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CA MARA MUNIC IPAL D E AVEIRO 
SERVIÇOS DE C ULTUIt4 ~ 

7.	 Sem prejulzo dos compromissos assumidos com a Câmara 
Municipal de Aveiro, a Escola de Música da Quinta do Picado 
poderá contratar livremente as condições de quaisquer outras 
act ividades. 

8.	 Em todos os seus programas públicos, a Escola de Música da 
Quinta do Picado anunciará o patrocínio da Câmara Municipal de 
Aveiro. 

9.	 O presente protocolo entrará em vigor no dia 1 Julho de 1999 e tem 
a duração de um ano, sucessivamente renováve l por igual período 
de tempo. se não for renunciado por qualquer das partes com um 
mínimo de antecedência de trinta dias. 

10.0 5	 casos omissos no presente protocolo serão resolvidos por 
representantes da Câmara Municipal de Aveiro e da Escola de 
Música da Quinta do Picado . 

\Câm;a~~'o 

~ da Quinla do Picado A Escola de ~uStea 
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